
Por ocasião de Congresso Internacional de Osteopatia na Austrália e IV Encontro Internacional da WOHO os Diretores da EBOM  
Philippe Manuard,DO  e  Lais Cristina Almeida,DO  realizaram a seguinte entrevista  com o Osteopata D.O Australiano  Michael 

Mulholland,  ex-Presidente e atual membro do Executive Committee da World Osteopathic Health Organization - WOHO 

 
 
Ebom:  A osteopatia na Austrália é uma profissão ou não? 
Michael: A osteopatia  na Austrália é uma profissão há 30 anos deste 1978 
 

Ebom:  Como são organizados os estudos de osteopatia na Austrália? 
Michael: A formação aqui na Austrália é universitária e tem duração de cinco ( 5 ) anos:  
              - Southern Cross University em Sidney   e   Victoria  University em Melbourne  
     Os primeiros  três (3) anos: Bachelor of Applied Science , após Master em osteopatia  
 

Ebom:   Qual  o programa  resumido do curso ? 

Michael: Ciências Básicas: Anatomia , fisiologia , bioquímica, patologia, embriologia  
               Ciências Clínicas: Diagnóstico, radiologia, ortopedia, neurologia, pediatria e geriatria  
               Ciências Osteopáticas: Osteopatia Estrutural, Osteopatia Funcional, Osteopatia Visceral,  
                                                   Osteopatia Craniana  
               Formação Clínica com supervisão 
 

Na Austrália as técnicas manipulativas com thrust só podem ser realizadas por fisioterapeutas , osteopatas, quiropratas  e médicos. 
 

Ebom:  Como é organizada a Pesquisa  Científica em Osteopatia? 

Michael: Cada Universidade tem um programa de pesquisa . Os alunos do Master participam das pesquisas. 



 

Ebom:   Qual sua opinião sobre o futuro da profissão de Osteopata? 
Michael: Penso que vai depender de cada país e das relações  entre médicos e osteopatas. Hoje os osteopatas abordam a saúde de 
uma forma global.  Só não podem  fazer partos,cirurgias e prescrever medicamentos. Na Austrália os osteopatas  fazem parte do 
Sistema Público de Saúde Australiano: As sessões podem ser pagas pelo plano de saúde e os osteopatas podem prescrever pedidos 
de radiografias. 
 

Ebom:   Quantos Osteopatas  existem  na Austrália ? 
Michael: Somos hoje 2000 osteopatas  e  85 % fazem parte da Associação dos Osteopatas Australianos ( AOA )  
 

Ebom:   Você poderia enviar uma mensagem para os estudantes de osteopatia  e os osteopatas do Brasil? 
Michael: Como membro atuante da WOHO, quero encorajar vocês a estabelecer dialogo com os diversos grupos de osteopatia que 
atuam no Brasil, tentar juntos criarem  regras e programas comuns de ensino, criar uma associação que englobe as diversas 
tendências. No evento organizado  pela EBOM de 29 de outubro a 1º de novembro em Fortaleza terei a chance de encontrar 

com vocês  como ministrante de curso, no V Encontro Internacional da WOHO e como integrante da Banca Internacional da 

Escola Brasileira de Osteopatia – EBOM para a obtenção da Diplomação em Osteopatia - D.O. 
 

Ebom:  Como foi sua atuação na WOHO durante 5 anos? 
Michael: Eu tive a chance de liderar e participar de um grande esforço para editar guias de programa de formação, o que foi 
efetivamente feito no Congresso de Osteopatia em Milão – Itália  em março de 2007:  O WOHO Safety Guidelines Document  
 

Ebom:  Faça uma síntese do que é a WOHO ? 
Michael:  A WOHO  é uma organização mundial que agrupa osteopatas de 22 paises atualmente, ela é neutra, não política, 

um ponto de referência para todos os osteopatas. Ela serve como meio de troca  de informações, de referência, de 
orientação  global, de união, de fonte de  pesquisa. O website,  www.woho.org   apresenta  a WOHO,  o trabalho por ela 

efetuado e as regras para torna-se um membro. 
 


